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Resumo 

O presente trabalho realiza a identificação taxonômica de fósseis de oito taxa pertencentes às ordens: 

Perissodactyla (Tapirus terrestris), Artiodactyla (Mazama gouazoubira, Tayassu pecari), Cingulata 

(Glyptodontinae indeterminado, Pampatheriidae indeterminado), Tardigrada (Eremotherium laurillardi, 

Mylodontinae indeterminado), e Proboscidea (Notiomastodon platensis) procedentes da caverna Toca Fria 

(Iuiú, Bahia). Este conjunto faunístico pode representar uma única paleocomunidade do final do Pleistoceno, 

ou duas paleocomunidades distintas que foram depositadas em dois momentos, no final do Pleistoceno e no 

início do Holoceno. Futuros estudos elucidarão a hipótese correta. 

Palavras-Chave: Megafauna; Pleistoceno final-Holoceno; cavernas; Iuiú; Bahia. 

Abstract 

The main objective of this paper was to make the taxonomic identification of eight taxa belonging to the 

orders: Perissodactyla (Tapirus terrestris), Artiodactyla (Mazama gouazoubira, Tayassu pecari), Cingulata 

(Glyptodontinae undet., Pampatheriidae undet.), Tardigrada (Eremotherium laurillardi, Mylodontinae 

undet.), and Proboscidea (Notiomastodon platensis), in the Toca Fria cave (Iuiú, Bahia). The studied taxa 

could represent a single paleocomunity in the late Pleistocene, or two distinct paleocomunities, one in the 

late Pleistocene, and another at the beginning of the Holocene. Future studies will clarify the correct 

hypothesis. 

Key-words: Megafauna; upper Pleistocene - Holocene; caves; Iuiú; Bahia. 

 

1. INTRODUÇÃO 

Fósseis de mamíferos do Quaternário já foram 

registrados em várias localidades da Bahia, e são 

encontrados principalmente em tanques e cavernas. 

Em cavernas estes registros incluem a ocorrência de 

taxa da megafauna (e.g. Eremotherium, Toxodon) 

associados a espécies da fauna atual de mamíferos 

(e.g. Puma concolor (Linnaeus, 1771), Leopardus 

tigrinus (Schreber, 1775)). O presente trabalho 

registra uma ocorrência de associação de mamíferos 

extintos e atuais, desta vez, provenientes da caverna 

Toca Fria, Iuiú, Bahia. 

 

2. MATERIAIS E MÉTODOS 

A área de estudo está localizada na Serra do 

Iuiú, na divisa dos municípios de Iuiú e 

Malhada/BA (Figura 1), dentro das coordenadas 

geográficas: 14
°
22’30”S, 43

°
45’00”W e 14

°
37’30”S, 

42
°
30’00”W. 
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Figura 1 – Localização do município de Iuiú, Bahia, 

Brasil. 

 

A geologia da região é representada pelo 

Supergrupo São Francisco (Neoproterozóico), no 

Grupo Bambuí. As rochas aflorantes são 

constituídas de carbonatos intercalados por pelitos, 

indicando pulsos transgressivos e regressivos 

marinhos sindeposicionais. As características 

estratigráficas e sedimentares observadas indicam 

que estas rochas pertencem a Formação Lagoa do 

Jacaré.  

As rochas carbonáticas da região apresentam 

um relevo cárstico típico, o que resultou que as 

cristas desta serra se transformassem em platôs, 

paralelos ao acamamento das rochas constituintes 

(LLADÓ, 1970). Outra feição exocárstica observada 

são paredões abruptos, cannyons, sumidouros, 

surgências, vales cegos, dolinas e torres (SANTOS 

et al., 2007), além de diversas cavidades de 

dimensões consideráveis. No caso específico dos 

achados paleontológicos, estes estão restritos às 

grutas Toca Fria e Jatobá, onde foram observados 

ossos longos inteiros a fragmentados, reduzidos a 

dimensões de seixos, o que demonstra que a atuação 

mecânica ocorreu em diferentes graus (RENÓ et al., 

2011). 

O material estudado foi coletado em 2005 

pela Sociedade Excursionista Espeleológica – SEE 

na caverna Toca Fria e gruta Jatobá, Iuiú. 

Atualmente este material faz parte do acervo 

científico do Museu de Ciências e Técnica da 

Universidade Federal de Ouro Preto. 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

3.1 Material fossilífero e lista taxonômica 

3.1.1 Perissodactyla 

Da espécie vivente Tapirus terrestris 

(Linnaeus, 1758) foram identificados: quatro 

molares, sendo três segundos molares inferiores 

(M2) I031, I032 e I033 e um terceiro molar superior 

(M
3
) I034 (Figuras 2A-B, Tabela 1), todos 

apresentam pouco desgaste oclusal, com lofos 

anterior e posterior bem evidentes; fragmento de 

dentário esquerdo I012, quebrado anteriormente na 

altura do primeiro molar, e posteriormente 

apresentando o ramo montante incompleto; e, por 

fim, um fragmento do occipital I015, mal 

preservado, em que os côndilos occipitais estão 

ausentes por fratura. 

 

Tabela 1 – Medidas dos dentes (em mm) das espécies 

estudadas neste trabalho. Legenda: Comp. – 

comprimento, Lla – largura do lofo anterior, Llp – largura 

do lofo posterior. 

Taxa Comp. Lla Llp 

Tapirus terrestris    

M2 I031 25,90 18,80 17,40 

M2 I032 23,40 18,00 18,00 

M2 I033 24,90 17,30 17,30 

M
3
 I034 26,90 29,80 29,10 

    

Tayassu pecari.    

M2 I010 15,20 12,40 12,40 

    

Mazama 

gouazoubira 
   

M2 no dentário 

esquerdo I005 
14,50 9,70 9,20 

M3 no dentário 

esquerdo I005 
20,60 9,60 8,70 

    

Mylodontinae    

Molariforme I006 24,00 13,40 13,40 

    

Eremotherium 

laurillardi 
   

Molariforme I004 68,30 42,60 42,60 

 

T. terrestris é uma espécie com dieta 

ramoneadora, composta por folhas, brotos e frutas 

(REIS et al., 2011), que vivem em ambientes 

florestais densos e úmidos. De Santis (2011) 

apresentou dados de análises de razão isotópica de 

carbono (δ
13

C) realizados em dentes de três espécies 

viventes de Tapirus (T. bairdi (Gill, 1865), T. 

terrestris e T. pinchaque (Roulin, 1829)). Para T. 

terrestris foram encontrados valores de δ
13

C entre -

18,10 ‰ a -12,80 ‰, indicando uma dieta baseada 

apenas em plantas C3, o que era esperado já que esta 

espécie se alimenta de parte de plantas encontradas 

em ambientes florestais. Em fósseis do Pleistoceno, 

valores similares foram encontrados para Tapirus 
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spp. encontrados na Argentina (δ
13

C = -10,50 ‰, 

plantas C3; DOMINGO et al., 2012) e Bolívia (δ
13

C 

= -11,00 ‰ to -9,60 ‰, plantas C3; MACFADDEN 

& SCHOCKEY, 1997). 

Os fósseis desta espécie encontrados no Brasil 

ainda não foram datados, sendo atribuídos 

genericamente ao Pleistoceno final – Holoceno.  

 

3.1.2 Artiodactyla 

Desta ordem estão presentes materiais 

pertencentes a duas espécies viventes Tayassu 

pecari (Link, 1795) e Mazama gouazoubira 

(Fischer, 1814). À T. pecari são atribuídos: um 

segundo molar inferior (M2) I010 (Figura 2C, 

Tabela 1), um fragmento da porção posterior do 

crânio I011 (Figura 2D-E), e uma tíbia direita I014 

(Figura 2F-I) bem preservada. À M. gouazoubira foi 

atribuído um fragmento de dentário esquerdo I005 

(Figura 2J-K), onde observam-se, ainda 

implantados, os M2 e M3 (Tabela 1). 

T. pecari é uma espécie onívora, enquanto M. 

gouazoubira apresenta uma dieta generalista. 

Ambas espécies vivem tanto em ambientes abertos 

quanto florestais (REIS et al., 2011).  

Dentre estes taxa, o único que apresenta uma 

datação indireta (
14

C em carvão, FAURE et al., 

1999) é Tayassu, cuja idade atribuída é 9021-9918 

anos. 

 

3.1.3 Cingulata 

A esta ordem há também material pertencente 

a dois taxa extintos. Este material não possibilitou 

uma identificação específica, sendo identificados 

apenas em nível de família e subfamília. 

A um Glyptodontinae indeterminado é 

atribuído um osteodermo I017 (Figura 2L), que 

apresenta uma figura central de grande tamanho, 

com uma depressão no centro. As figuras periféricas 

não são bem visíveis, indicando que pertenceu a um 

espécime juvenil. Enquanto a um Pampatheriidae 

indeterminado são atribuídas duas falanges distais 

dos dedos III das mãos esquerda I020 e direita I016 

(Figura 2M-N). 

Na Região Intertropical Brasileira são 

registradas as ocorrências de dois taxa pertencentes 

à subfamília Glyptodontinae: Glyptotherium sp. e 

Glyptodon sp. (OLIVEIRA et al., 2010; DANTAS 

et al., in press); e para a família Pampatheriidae: 

Pampatherium humboldti Ameghino, 1875 e 

Homelsina paulacoutoi (Cartelle & Bohorquez, 

1985) (CARTELLE, 1999). 

 

 
Figura 2 – Fósseis da fauna de mamíferos encontrados na 

caverna da Toca Fria, Iuiú, Bahia. Tapirus terrestris, M2 

I031 (A) e M
3
 I034 (B) em vista oclusal; Tayassu pecari 

(C) M2 I010; fragmento da porção posterior do crânio 

I011 em vista dorsal (D) e lateral (E); tíbia direita I014 

em vista ventral (G), distal (H), proximal (I) e dorsal (J); 

Mazama gouazoubira fragmento de dentário esquerdo 

I005 em vista oclusal (K) e lateral (L); Glyptodontidae, 

osteodermo I017 (L); Pampatheriidae, falange distal dedo 

III direito da mão I016 em vista dorsal (M) e lateral (N); 

Mylodontinae, molariforme I006 em vista oclusal (O) e 

lateral (P); vértebra caudal I030 em vista posterior (Q), 

lateral (R), e anterior (S). Barra de escala = 20 mm. 

 

Não há dados de dieta para os espécimes 

encontrados na RIB, no entanto, dados de razão 

isotópicas de carbono realizados em fósseis de 

Glyptodon sp. encontrados no Brasil, no município 

de São Paulo (δ
13

C = -18,10 ‰, gramíneas C3; 

HUBBE et al., 2011) e na Argentina (δ
13

C = -10,00 

‰ e -8,80 ‰, gramíneas C3; DOMINGO et al., 

2012), sugerem uma dieta pastadora, baseada em 

gramíneas. Dados de δ
13

C para Glyptotherium sp. 

encontrados no México (δ
13

C = -4,59 ‰ a -3,73 ‰, 

gramíneas C4; PEREZ CRESPO et al., 2012) sugere 

o mesmo tipo de dieta para este táxon.  

Para os pampaterídeos, Vizcaíno et al. (1998) 

e De Iuliis et al. (2000), através de análises 
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morfofuncionais do aparato mastigatório, sugerem 

que Homelsina paulacoutoi e Pampatherium 

humboldti seriam primariamente pastadores 

alimentando-se de vegetação mais espessa. 

Datações para estes taxa ainda são raras. 

Hubbe et al. (2011) apresenta para Glyptodon sp. 

uma idade de 21,530–20,620 anos, enquanto para 

Pampatherium há duas datações indiretas realizadas 

em espeleotemas associados ao espécime (80.750–

47.680 anos; AULER et al., 2006) e em carvão 

encontrados no mesmo nível que os fósseis (12.530–

10.750 anos, GUERIN et al., 1996). 

 

3.1.4 Tardigrada  

A esta ordem foram identificados materiais 

pertencentes a dois taxa extintos. Para 

Eremotherium laurillardi (Lund, 1842) há três 

fragmentos de molariformes I003, I004 e I007, e a 

um Mylodontinae indeterminado são atribuídos um 

molariforme I006 (Figura 2O-P, Tabela 1), uma 

falange distal I001 e uma vértebra caudal I030 

(Figura 2Q-S).  

E. laurillardi é a única espécie de 

Megatheriinae que ocorre na RIB (CARTELLE & 

DE IULLIS, 1995), apresenta uma dieta generalista 

na RIB, alimentando-se desde de plantas herbáceas 

(plantas C4) até folhas e frutos (plantas C3) (δ
13

C = -

18,20 ‰ a 5,22 ‰, DREFAHL, 2010; DANTAS et 

al., 2013). As datações disponíveis, até o momento, 

para esta espécie sugerem a sua ocorrência na RIB 

entre 15.000 a 27.690 anos (AULER et al., 2006; 

DANTAS et al., 2013). 

Para a subfamília Mylodontinae são 

reconhecidas a ocorrência de três espécies na RIB: 

Glossotherium lettsomi (Owen, 1840); Ocnotherium 

giganteum (Lund, 1839); e Mylodonopsis ibseni 

Cartelle, 1991 (CARTELLE, 1999). 

Bargo et al. (2006a, b), através de diferentes 

metodologias, atribuem a Lestodon e Glossotherium 

(espécies que viveram no sul do continente) uma 

dieta pastadora, enquanto que para Mylodon darwini 

Owen,1839 atribuem uma dieta ramoneadora. Fariña 

& Castillo (2007) apresentam dados de isótopos de 

carbono que confirmam para Lestodon este tipo de 

dieta (δ
13

C = -10.80 ‰ e -10.60 ‰, gramíneas C3).  

Para os Mylodontinae que viveram na RIB 

não há analises morfofuncionais do aparato 

mecânico, nem dados de δ
13

C, deste modo, baseado 

nas semelhanças morfológicas dos aparatos 

mastigatórios dos taxa Glossotherium lettsomi 

(Owen, 1840), Ocnotherium giganteum (Lund, 

1839) and Mylodonopsis ibseni Cartelle, 1991 (que 

viveram na RIB) com os taxa Glossotherium 

robustum (Owen, 1842), Lestodon armatus Gervais, 

1855 e Mylodon darwini (que viveram no sul do 

continente), respectivamente (CARTELLE, 1999), 

nós, tentativamente, atribuímos a G. lettsomi e O. 

giganteum uma dieta pastadora, e para M. ibseni 

uma dieta ramoneadora. 

Dados de datações para estes taxa também 

são escassos. Vialou et al. (1995) apresentam uma 

datação indireta realizada em carvão, e sugerem a 

ocorrência de um Mylodontinae há 11.990–11.400 

anos no Mato Grosso. 

 

3.1.5 Proboscidea 

Nas planícies da América do Sul ocorre 

apenas uma espécie pertencente a esta ordem: 

Notiomastodon platensis (MOTHÉ et al., 2012). A 

este táxon são atribuídos três fragmentos de molares 

I002, I008 e I009. 

Na Região Intertropical Brasileira essa 

espécie apresentava uma dieta generalista, que 

variava desde plantas herbáceas (plantas C4) até 

folhas e frutos (plantas C3) (δ
13

C = -8,20 ‰ a 1,47 

‰, SANCHEZ et al., 2004; DANTAS et al., 2013).  

As datações disponíveis, até o momento, para 

esta espécie sugerem a sua ocorrência na RIB entre 

15.000 a 27.690 anos (AULER et al., 2006; 

DANTAS et al., 2013). 

 

4. CONCLUSÕES 

O material encontrado na Toca Fria não 

possui dados de datações absolutas, mas uma 

revisão das datações publicadas disponíveis 

mostram que os taxa aqui estudados estavam 

presentes no limite Pleistoceno final – Holoceno. 

Este conjunto faunístico nos permite fazer 

diversas interpretações, mas duas se destacam na 

tentativa de explicar qual seria o paleoambiente 

desta região. 

A primeira hipótese seria a de que esta 

composição representa uma única paleocomunidade, 

no final do Pleistoceno, que estariam vivendo em 

um momento climático mais úmido, em um 

ambiente mais fechado (com predominância de 

árvores e arbustos). 

A segunda hipótese, que consideramos mais 

plausível, é a de que apesar da ausência de datações, 

uma analise da paleoecologia alimentar destes taxa 
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nos permite sugerir a ocorrência de mistura temporal 

nesta caverna, assim como de que estes fósseis 

representam dois momentos climáticos e 

vegetacionais distintos: (1) um momento climático 

mais seco, durante o final do Pleistoceno, com 

predomínio de áreas abertas, com a presença de uma 

fauna composta por Notiomastodon platensis, 

Eremotherium laurillardi, Glyptodontinae, 

Pampatheriidae e Mylodontinae; e (2) outro 

momento com predomínio de áreas fechadas, já no 

inicio do Holoceno, com uma fauna composta por 

taxa atuais, como T. terrestris, T. pecari e M. 

gouazoubira. 

Estudos complementares com esses fósseis 

estão em curso, e no futuro, dados de datações e 

análise de isótopos de carbono e oxigênio estarão 

disponíveis, e poderão esclarecer qual das hipóteses 

está correta. 
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